
',:'..<¦. ¦: ' 
t 

':-

y
ifos

VÜ

:&

¦y:

¦ ¦•;•

Á.

mh flCSfl BWBB PWnH ufi^kf PÇ*â ^B^l KeJ-bTB £3 ¦SmEÍ hmb n&^H Hffll fl Hfiãfl ^Bb kQ9 IH ^fl ^n ^1 ^^^Bi

PROPRIEDADE DE W. CAVALCANTI & COMPANHIA
KBMmmMKitaim

AI10 II 6EjI5\jr~F©3^ 13 de ©uIudcú de 100'/
txm.v.ux.^m.^.tâMm, m1

ffà ornai do tócarà

PoRTAtiKZA-lSde Outubro de 1907.

tem duas bandas, não lhe
falta nada; logo é... intei-

rinho.

Quanto á liberdade, tole-

rancia e paz, afirmadas por

I) Iv-iifliif-to íiiiii íílíl s" s'' com°virtudes do sn
II UuilIjüUU AIi!j|J|ü Accioly, estão confirmadas,

;*-'.'''.' , t ' nao f-ó pela negação de re-
Nada occorreu de extra- . $ . *V ~ . j„

. , , . cebimento de petiçqe.s e de
ordinário ou-^notável, que , -«-. - T .uruiutuio ^ n fornecimento de certidões,

e da unidade nacional. Até onde a
competência da União para o fiel
desempenho de tão elevada missão?».

r*rop:íjr-ação da. varíola

Realisam-se as nossas

previsões. Quando annu-jiú
mos ao publico o abauao-

Os demais fizeram as suas
partes muito bem.

Para hoje está marcada a 3"
recita de as^ignaturd, com a
comedia de PaiTerru. Suc>eda¦
de onde agente seabonece, em
3 acios.

Amanhã. 2'.'

nos causasse

no em que se achava, no din-iria, com o
. „ morro do Moinho, o vario- Laugatixa.

no banquete que, paraam- fé 
me*mo na rePartlCao 

l0so desembarcado do va ^-p-no uauquct^ 4 , de ga sahiu com a . „ r . .- ,-¦ i * 
*

narar da queda o Snr. ,, , ' ,. ... por «Jaboatao», e pedimos T\/T^*rt^sparar ua que „ 
da sua dignidade um * , -,. , á .% J-vxyiiwS

Accioly, lhe deram os que £ arranhada na aue se 
° g°verno do ^tado Pro

trazem a tripa presa aos 
"y£y^ 

_ ,„ %_ „L.„,4„ videncias,tivemos como res

re.*ita extraor-
oundeviUe A

.••lA'.*i«tB*i:*3C%í«!W

Dr. Júlio cie Lama Freire

Por télegrniiima particular, sabe-
mos baver fallècido na capiial. fede-
r«), onde exercia com o maior v 'o
o proficiência o cargo du il<. íi-jjiido
auxiliar da Policia, o estimado cava-
lheiro Dr. Júlio Augusto de Lona

rante, gente que não sendo 
' Fl'eire*

, ,. I Natural de Pernambuco, em cuja
vaccinada e nem tendo ti- L. ,, . . 14. .. , „. ,,... Faculdade de Direito se bacharelara,
dO bexigas ia VlSltar O Va- 

j 0 iílustre extineto exerceu ha tem-
rioloso; pela estada do en- ! pos, aqui nu Ceará, divetsas func-

*..,... . _ , . fermoiro, durante o dia tra Ç°|,s i>onro»as, undo seguido ha a'-

de 
Sinao determinação ÜO Oly- 

balhando como encaderaa. >ns annos para .o Rio onde acaba de
. , -•¦• gare ha mor. -, a* j faliecer.
indeoendeucia, condemnan . dor na othcina de tipogra-. , • , nAinucpeuucat Sobre O maiS deixemos < - n-. í IU ! lamentando sinceramente a perda
do o snr. Accioly, ela es ^ 

reoaros o*0sau Sr' Cjadeiha e Pas" do Jislil**° mo<}?< enviamos o nosso
tiveram a commodo e pra- " ' sando a noite ao lado do cartão de lutuoso pezar a toda sua

senteiros. ÍS„SS ...„a! LÍlí^f ^ bexigoso; pela lavagem da,familiíl- e «p^uimente a seu digno

cofres públicos, por onde 
d(_ dr Metbnfora das suas P»^a insultos da tolha oi-

corremsempreasdespezas escom eücial
com as exaltações dos ty- 

vencimentos, para t ^ 
""{^»-" (,odo^-

pos officiaes. ou a ^ _ te, entre gente sem vacc-

Não causou «tonio» 
do corouel A J 

na e completamente igno

o comparecimento de cer- 
j.^ JJ^

tos indivíduos que, nao 
^ ^ { todog og ^

occupajdo funeções publi *i
ca, onde não ha a mínima r r

liberdade de pensar epro-

ceder, fingem assomos

amigos, com acquiescencia,

Não; estamos bastante

acostumados com as cur-

vaturas destes heróes de

Cervantes que, para vive-

rem á folga, sacrificaram

a sua dignidade. !
Também nos não sur-

prehendeu o discurso do

Senador,Pedro Borges, a-

pesai dos pezares.
Felizmente s. exc sal-

vou o seu brio e o fc.eu

crearam
modo.

s
para viver a com- do 

doente, a tô., en- T fe^^ 
A<le'inü A> de

..;¦'.¦ ... ' . Lima breire, a sua respeitável e vir-
 treguea primeira lavadeira tuosa Sügra eXm?Snr? d. Anna Feijõ,

que apparecia na oceasião; bem como ao esposo desta, o conhe-
cido e estimavel snr. Coronel Joa-
quina Feijó de Mello.
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ÕVgVLÚmÓ 1
Pode abater me o Tempo irreverente .
A força, a intelligencia, o ardor viril;
E) pode a Morte, niexoravehnente,
Mudar meu corpo em massa inerte e vil. ..

Porém, minh'a]ma, esse pbarol candente,
Emannção do Céo, pura e subtil,
Ha de pairar no Azul mais transcendente,
Sempre altaneirà e.sempre senhoril !

Sim ! A consciência é uma força invicta,

Que só fala á Razão, só fita a Deus
E) que Deus mesmo nos outorga e dita.

E' ella o surto audaz dos Prometheus...
Si encarcerado o cérebro palpita
A alma se evóla procurando os céos !

Rodrigues Dis Andrade
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DA CONSULTAS
na

ji'h ar macia Qotta
de

1 lf2 ás 3 da tarde

IH- 4 —Prçsça

José Alencar

e o "Braseir

pundonarno segundo tex-

to do mesmo discurso:—

«Posto como o que ora me

cabe, se não ambiciona e

muito menos se desputa»— __-*-
Realmente, não ha j(\

maior martyrio do que ser

o individuo obrigado, por as Oiy^arciiias

qualquer circumstanciã, a

fazer o panegyrico do snr.

Accioly e a ninguém cau-

saria taata angustia e de

sabores como a s. exct

que, como seu suecessor

seguiu-lhe as pegadas,

para salvar a própria dig-

nidade, apanhando-o nas

maiores improbidades ad-

ministrativas, como a da

compra das pontes de SOU- o frete; reduzir os impostos de ex

re, a dos Saldos do erário PWiio, e, mais que tudo, garantir

publico, a da compra da

casa em que funeciona a 
^arece eDCUpado sob as mait! dk

Recebedoria, a da COUS- par.uudas e eslravagarites denomina
trucção do finado telegra- «ôes.

pho estadoal e de outras „ 
^uo nâo

O novo e brilhante periódico «O Bra-
zil.n que acaba/de apparecer na im-
prensa carioca,' sob a direção dos
drs. Paulino tle Souza Júnior e A. Ro-
xoroiz, assim «'se espressa em seu nu

- não se podia esperar senão
a propogação do mal.

A varíola propaga-se no
arraial do Moinho.

| Já três pessoas ali domi-
ciliadas estão com bexigas.
Amanhã todas as cem que
lá moram, e não se acham

premunidas contra a peste, .^
terão fatalmente a variola. J*

O governo do instado li- j
mita-se a dizer que a Hygie j
ne Publica cumpra o seu de- i

^^_ | ver. JSsta por sua vez diz j _
aos seus subordinados—
cumpram o seu dever—e es-
tes também por sua vez fi-
cam indiferentes como faz o
representantes dos poderes
públicos do Ceará.

Acautele-se portanto o

publico, nada espere da Hy-
mero de 2 decorrente, na chronica
Sub o titulo «Pela Rima»; firmada
por V. R :

«Para fomentar a riqueza, animan-
do a producção, faz-se preciso alargar
o escoamento dos productos pula j Cada uin procure livrar-se
facilidade do transpoite, barateando

giene, repartição que tem
três inspectores com venci-
mentos de um conto de
reis men-:aes e nada fazem.

a immediata aboiição do inronstitu-
ciunal imposto interestadual, que

muitas bandalheiras, que
exc? ainda

é essa a orientação do
Congresso, deixa-o presumir a attitu-
de do Setiado com a recente repulsa

S. eXCT COnüece c «uaa impiedosa, ao projecto definindo ex-
estãO incubadas. pUcitamente a esphera de aceõo da

ívStamOS bem CertOS que, União e dos Estados, dentro dos liiai-

si tal missão «lhe não tes trai?adosno art-tíi da constitu-

fosse indicada pela delibe- ******?'
„ *¦ JNao ha, no entanto, quem des-

ração espontânea ou pela conheça a anarchia poikica que vae
benevolência excessiva dos pelos Estados, e .sentem todos a
amigOS, a que não seria liei- necessidade do correctivos ás repe-
to esquivar-se», —a atiraria íld™s™™ de prepotência das oly-

gárchias esladuaes aue. no «muito du
para um canto como cousa fe ,„, 4 *, • "aL

. ^ailíyj se perpetuarem no poder, praticam
impossível, cruel e atiron todii a s rte de des>regrameutü qu(J
tosa. tanto aviltam e degradam o carac-

Valha lhe istO. ter nacional. iE1 a opinião escanda
Si alguma COUSa hoUVe U*ada qUe _reclama «n paradeiro a

• essa situação humilbantu; não ba.
que podesse fazer moder- ..„ ,• ^ r, ; pois, motivo de esiranhesa nu apre-
nOS O beiÇO, fO' a atnrma j sentação cleprojectos tendentes a es-
tiva do Secretario duplo, de j sa fim, como o do illustre represen-

tante da bahia. A fôrma federativa
é a congregação de Estados autono-
mos, sujeitos a um governo commum
no tocante aos princípios assecurato-
rios da ordem constiUcio^al e politic»

da variola,vaccinaudose.

PROCURAI as preferencias os
saborosos cigarros 1PHBIHIX,
X Aid únicos que se devem fumar-
Tabacariü Hilde brando.

•Tosi') d'Alenc»r 12.A

C-iKÜRGílO DÈNTÍSTA

Consultório

X^ua .tformoza, il4
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FARRAPOS

M*iTHEaTRÜ

que—só existe constituído
o partido que está no po-
der.

íJntão n|o é partido; não

Hontem foi o primeiro marido
cte França, o vaudeville em 3
actos, de que constou o espe-
ctaculo da companhia Lucinda
Christiano.

Peça de feição livre, teve
cabal desempenho por parte de
todos que nella trabalharam.

Ferreiro de Souza, fazendo
de Malivaud, esteve irreprehen-
sivel. Era elle o primeiro ma
rido de França, o primeiro
marido do mundo, que tantas
gargalhadas arrancou.

Jorge Alberto fez quanto se
podia esperar no papel de Al-
fredo Jouvelin.

Clementina Bois-Huppsé foi
feito por Guilhermina Rocha
que esteve como anteriormente
—genial.

Maria dei Carmen, na sua
Mme Malivaud, não podia dar
sogra mais sogra do que ella
0Í9Í,

PRIMAS...

IÍISTOBIA VELHA PAKA GENTIS MOÇA

(Traduzido do armênio)

O joven tenente riu alto, a
brincar com os cabellos des-
trançados da rapariga:

—Ora! a prima uão me en-
tendeu...

—Mas então primo?
—Então, é que o mundo não

está pegando fogo!
—Não percebo...
—Pois é fácil. A minha for-

mosa prima não tem mais a fa-
zer que ir amanhã á gare da
Estrada de Ferro, onde eu te-
rei a honra de entregar-lhe um
brilhete de primeira para uma
boa viagem de recreio.

Os olhos da moça nublaram-
se a uma torrente de lagrimas:

—Sempre sou muito desgra-
cada! Que se não irá dizer?...
Meu Deus!

—Calla-te, meu amor! Olha
que é a solução única!

Dois dias depois o tenente
passeiava pela cidade a imper-
tinencia das suas barbas pre-
tas, da sua corpolencia de
turco e do seu cavallo.

Ao defrontar a casa onde ha-
bitara outriora a virtude, o
militar abriu os lábios num riso
canalha de d. Juan, olhando
o prosaismo final de uma ven-
tura galante.

Ali se tinha posto já o es-
cripto de attenção-üLUGA*
SS.

Yariuia o Incão
BOLETIM MENSAL

Setembro de 1907.

A variola continua extin

cia nesta capital.
Ha cinco annos e quatrt

mezes nào tsmos um caso dt

bexigas em pessoa aqui re

sidente.
INo dia 20 do corrente de

sembarco", acconimettidc
de variola, de bordo do v a

por Jaboatao, ò carvoeiro
Manoel Pereira de Lima

branco, de 24 annos de eda*
de, solteiro natural de fei-
hambucp,

O Inspector da Saúde cio
P rto levou immedittamen-
te o facto au corihu cimento
da repartição sanitária esta-
doai eesta,depois de ter dei-
xado o doente exposto, ao
lado do galpão da Recebe-
Joria, cerca de quatro horas,
mandou removel-o para um
c zebre no arraial do morro
do Moinho.

Tendo conhecimento do
facto, derigime no dia 21
ao referido arraial e lá en-

contrei o doente alojado em

uma choupana, na subida do

morro, ao nascente do pe-

queno povoado. O local e

a habitação foram de uma
escolha infeliz Haviam iso
Ltd.; o enfermo no seio dt

um.i populaçã-i sem hygie-
ne e sem vaccina. Cerca de

cem cazebres, habitados por
gente da peior coadiçà ,
constituem o arraial do mor
ro do'Moinho.

A única providencia a to-
mar, uma vez que a hygi
ne publica tinha o doente

sob a sua guarda, era im»

pedir a propagação do mal.

A vaccin^ção e revaccina-

ção ali impunham»se, por
tanto, sem delonga.

Tentei fazt-l-as, mas a is

so se oppozeram obstinaria-

mente, alegando estar a va»

rioli entre elles e a vacci-
na empestar.

Convencel-os do contra-
rio seria o mesmo que ex*

gottar o mar.

Consegui com muito tra*
balho vaccinar os menos
ignorantes e raaia cordatos*

Vokava do Moinho quan \
do encontrei-me com o Sr.;
)r. João Guilherme Stii-

dart. Convidei-o a meacom-

panhar até o isolamente do
varioloso. Accedeu.

Era frente ao pardieiro
apedu'se elle e entrou.

Que impressão causou-

lhe o aspecto externo do

Icasebre não disse e nem eu

jhlò perguntei.
Voltou alguns mi u'os

j lepois e disse me tratar-se

I le um caso de variola con..

j fluente e que elle era o me-
i lico encarregado do trata-
mento do enfermo. Folguei
com a nova, não f ó por ter

varioloso assistência me-
dica, comopor ser o assi*-
tente um ornem humani-
tario e chrihlão.

Voltyndosno dia seguin-
ieaon^/rtWè'«/r;,encoritrei*õV

|fechado e disseram-me. os-,
moradores, parede em meio,

|que o enfermeiro sahirapara
o seu trabalho nas officinas'
de lith"graíia do Sr, Ga-
delha onde é empregado."

Custei a acreditar tão
monstruoso facto, e só me
convenci da veracidade dei-
le quando me disseram que
o medico havia .também
voltado sem ver o doente e
o Sr. Dr. João Guilherme
indignado m'o confirmou.

fim minhas vis;tas di>ri-
as ao morro do Mcinho,

pude bem avaliar o aban-
dono do enfermo.

Alem do cazebre não
offerecer o necessário con-
fort<«, a dieta constava de chá
da índia e bolaxas e algum
mingáo.

Nem roupa tinha. Os dois
lençoes, que o doente trou-

ixera de bordo, estavam tão
impregnados de púz que
pareciam de couro. Aban-
donados por imprestáveis,
ficou o infeliz deitado na
áspera lona da cama. ,

lnf)rnv.do pelo ájuctari
te do enfermeiro du iiuse-
rayel estado em que se a-
chava o variolrso levei o
facto ao conhecimento de
seu medico assistente ees-
te mandou-o prover de rcu"*»

pas.
O estado do doente ê

grave. Penso que, apezar
do abandono em que terá
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estado, não vindo uma mo
les'.ia'intercurrente, elle se
restabelecerá. A varíola é,
como sabe-se, uma doença
de marcha cyclica.

Ha ::i receiar a morte por
inanição, ?e não mudarem
o regimen dietetico do do
ente, no período da supu-
ração.

O commissario vaccina
dor de. Aracaty, Dr. José
Leite, telegraphou-me em
24 do corrente, pedindo-me
vaccina com urgência. Sa-
tisfiz o pedido pelo Jaboa-
tão, enviando aquelle au-
xiliar 25 tubos de vaccina.

Constando-me que em Pa-
ripoeira, municipio de Ara-
caty, deram-se casos de va-
riola importada do Pará, pedi
informações ao commissa-
rio vaccinador do Arrcaty.

Para commissario vacci-
nador de Pa.racurú foi no-
meado o Sr. Raymuncto T.
Barroso de Carvalho, a quem
enviei vaccina animal em

quantidade sufficiente para
iniciar o serviço.

Durante este mez vacci.-

nei 130 pessoas.

í° Dr. João Guilherme Stu-'|
dart, 48 annos. natural do Por-
taleza, filho de John William
Studart. (Revaccinado )

2—Firmina Salles, 39 an-
nos, natural de Soures, filha de
Libera Uno Salles.

3*"—Maria Sallea Vieira, 24
' annop, natural de Fortaleza fi~

lha de Liberalino Salles-
4—José, 6 annos, natural do

Aracaty, filho de José Jorge
Yieira.

5—Jorge, 5 annos, natural
do Aracaty, filho de José Jor-

ge Vieira.
6—Maria. 4 annos, Soures,

filha de José #n-g« Vieira.
7—Adalgisa, 8 annos, \wà?.

zonas, filha de Ancouio da Cos-
ta Gadelha.

8 -Haymunda, 5 annos, A-
raúsonú, filha de Antônio da
Coata Gadelha.

9- Erodio, 1 anno, Ama-
zonas, filho de Antônio da Cos-
i\\ Gadelha.

10 —Olyntho Cavalcante, 19
annos, Fortaleza, filho de Au.
tonio Cavalcante.

11— Safado vai, õ annos, A-
mazonaa, filho de João Gomes
de Paiva.

12—Zilda, 2 annos, Aruazo
nas, filha de João Gomes de
Paiva.

18 —Lea, 6 annos, Soures.
filha de Manoel Augusto da

\ £ilva.
14—Áurea, 7 nnnos, Soure?.

filha üe ilanoel Augusto da
Silva.

í5—Maria, (3 armou, doures,
filha, de Manue' Augusto da
Silva.

16—João, 12 annos, Forta-
leza, filho de Rstevam da Silva.

l7_Adalto, 12 annos, For-
taleza, tilho Francisco Martins
Vieira.

18—Derocilia, 10 annos,
Pianby, filha do João Junquei-1
ra.Guarany.

líf—João, í) annos, Fortale-
za, filho de Christovam Guer-
ra.

20—Francisca, 7 annos, For-
taleza, filha de Ohiistovam
Guerra.

21—Hilda, 5 annos, Forta
Jeza, filha de Gluiatovam Guer-'
ra.

22 — Edgard, 3 rmnos, For-
taleza, filho de Christovam
Guerra. ,

23—Julia Yieira, 22 annos,
Fort^l-z». riiha de Franchco
Martins Vieira. 1

24—Aldobrandiáa, 5 annos,
Forlsálttzá, filha >ie João dun-
vqueira Guarany.

25—José, 12 atinja, Pa á,
jglbo de J'-é V

26 p.-«a«" U" fc u/ Ju-
aior 43 aun >s, H hXAi rilil° '^'
Caetauu Pires d<' Sá.

21—Brana» Maues de Sá,
36 annos. Fará, filha de Joaquim;
Roberto Maués, j

28-Ceoilia Maués de Sá, 16
annos, Pará. filha de Caetano

i da Silva Júnior.
29—Izaura Góes, 34 annoB,

Pará, filha do Coronel Hygino
AmunayoB, ^

80—Oecelia Teixeira de há,
36 annoa, Pará, lillia do Còroiiol
Furuando T ixéira Junior.

31 -Manoel, 9 atiu'»9; Pará,
filho de ftaymuulo d>: Massa-
randuba Maués.

32-Maria da Conceição, 45
annos, Pará, filha de Manoel
de Souza.

33—João Gomes de Paiva,
32 annos, Rio G. do Norte,
filho de João de Paiva Cavai*
cau ti.

34—Emilia, J.2 annos, For-
taleza, filha de João Paulo da
Costa Gadelha.

35—Clodoveu, 11 annos,
Fortaleza, filho de Antônio
Gadelha.

36—José, 9 minos, Fo-taleza,
filho de Autonio Gadelha.

37—Albertina, 3 aunos, Ama
zonas- filha de Antônio Gadê
lha.

38—Quintino Pamplona, 20
annos, Fortaleza, filho de Ar-
uulpho Pamplona.

j 39—Guilherme, 7 mezes, Pa-
rá, filho le Fenelon Perdigão^.

40—Maria de Lourdes, 17
annos, Fortaleza, filha de Ma-
ria da Conceição.

j 41— Ma media de Carvalho,
25 annos, Cascavel, filha de

| Manoel Pacheco.
42 -Fraucisco,6 annos, Ama

zonas, filho de João Lustosa
Cabral.

1 43_Ohatesbrian, 2 annon,
Amazonas, íilho de João Lus-
tosa Cabral.

44—Miria, 1 anno, Russas,
filha de João Lustosa Cabral.

45—Luizà, 2 annos, Forta-
leza filha de José Victu, Nobre.

46—Maria, 5 anuos, Forta-
leza, filha de Domingos Rosas
da Silva.

47— Jnão, 14 annos, Monte-
mór, filho de José Vicente.

! 48 -Maria Amélia da Costa
Lima, 52 annos, Aracaty, filha
de Alexandre C. Lima.

49—Maria, 6 annos, Fortale-
za, filha de Manoel ÈVanciaco
dos Santos.

50--Vicencia, 10 annos, For-
taleza, filha de Joaquim de
Andrade.

51- -Joaquim, 6 annos. Riacho
do Sangue, filho de Maria do
Espirito Santo.

52—Maria Luiza da Silva,
20 annos, Pirangy, filha de José
Luiz Nogueira.

53-Cândido, 2 annoa, Forta
lezn, filho de Raymundo da Sil
veira Gomes.

54—Maria, 3 annos, Fortaleza
filha de Raymundo da Silveira
Gomes.

55—Antônio, 4 meze>>< For-
taleza, tilho de Raymundo da
Silveira Gomes

56-Maria da Conceição, 16
annos, Fortaleza, filha do An-
tonio Fraga.

57--Wlüi*h 3 ^nnoa, Bahia,
filha de Felippe Alexandre Pe-
reira de Mello.

58—Roberto, 7 annos, .áma.
zonas, filho de Roberto do
Amaral.

59 -- Humberto, 9 annos,
Amazonas, filho de Roberto
do Amaral

60-Thereza, lo annos, Vma-
zonas, filha de Roberto do Ama»
ral.

ül-Edilberth, 6 annos Ama-
zonas, filha de Roberto do Ama
ral. I

t)2—Gregoíia, 5 annos, Ama-
zonas, fiiha de Roberto do Ama-
ral. |

63—Manoel, 3 annos Ama-
zonas, filho de Roberto do Ama
ral.

64—Júlio, 1 anno, Araazo-
, nas, filho de Roberto do Ama-!
ral.

65 — Rivmundo Roberto do
1

1 Amara!,'49 annos, Lavraa, filho
de Robe«to Fernaudea do Áma-J
ral.

66—Antônio, 8 annts, Bahia,
filho de Felippe João Francls-!
•o de Carvalho. i

67—Alice, 3 annos, Bahia,
fillu de Felippe João Ferreira!
de Carvalho.

68 —Herminia Maria do Naa-
cimento, 2o annos, Aquiraa, fi-
lha de Manoel Quiriao da Costa.

69—Cyde, 7 aunos, Amazo. Aracaty, filha de João Ba
15li.'.. .i~ T..1:'. xr.~..„:-.. . . n . .nas, filho de Juho Nogueira

7o—Jouquim, 2 anuos, For
taleza, filho de José Nogueira.

ptista Rodrigues.
112—Regina, 4 annos,

71—Júlio Nogueira, 34anuos, Aracaty, filha de João Ba *
i Fortaleza, filho de. Joaquim No- ptista Rodrigues.

jgueira de HollnMa ae Lima 1 113—Maria, 9 annos,' 
(ReYft(jeinadii)í |. Amazonas, ftilu de José

! 72-Clotilde Nogueira 34 an- gj^- j^J-
nos, Fortaleza, filha <lo Gualter. T .. n
da Silva (Revaccinada). | 

"4—J^ia, Pereira, 12
73—Ruy, 8aunos, Amazonas, annos, Coitê, filha de Ray-

filho de Júlio Nogueira. mundo V. Pereira.
74_Maria. 4 annos, Fortaleza l x 5 _ Maria Santiago, 12

filha de João Felicio. Russas, filha de João
75 —Gizelda, 2 anuos, Forta- '

leza, fiiha do João Felicio.
76—Francisco, 5 mezea, For

Rodrigues Santiago.
ií6—Francisco Saboya,

taleza, filho de Antônio Martins.; 1 7 annos, Fortaleza, filho
77—Carlos, 1. anno, Forta- ^e Manoel Saboia de Ge-

leza, filho de Antônio Martins, nQva
78—João 2 annos, Fortaleza, ,, .

filho de Antônio Martins. | 117—Mariana, 10 an-<
79—Pedro, lo annoa, Soures, nos, Amazuivis, filha de

filho de Vicente de Almeida. I Raymundo Amaral.
80—Alfredo, 5 annos,^ dou-

res, filho de Manoel Guimarães.
81 —Germano, 4 a unos, Sou-

res, filho de Manoel Guimarães.
82—Débora 3 annos. Soures,

tilha de Manoel Guiinaràei,

11 8—Francisca Pereira
de Oliveira, 13 annos, A-
mazonaSj filha d - Augusto
Paes de Oliveira.

119—Luzia, 11 annos,
83—Maria, 1 anuo, Soures, Amazonas filha de ÀugUSu

tu Paes de Oliveira.

Manoel 1 20—Eugenia Chagas, 1 2
filha de Manoel Guiuiaráes.

81—Raymuiula Geral dá» 2o
annos, Soures, filha de ...-_-_.
Geraldo, annos, Acarape, nina de

85 -Dr. Carlos Monte, 3o Francisco das Chagas. ,
J2i--Anna, 12 annos,annos, Sobral, íilho do Desem

bargador Antônio Sabino do
Monte. (Revaccinado)

86—Francisco, lo annos, For-
taleza, filho de Cassiano de Sou-
za. j

87—Maria, 1 anno, Fortale- Augusto de Araújo,
za, filha de Luiz do Rosário. ío^ Thahnn n

8S—Odvaldo, 3 annos, Rio de
Janeiro, íilho de Luiz do Rosa-
rio.

89 - Dyjnira- 4 anuos» Rio de
Janeiro, filha de Luiz do Rosa-
rio.
9o—Alfredo, 2 aunos, Fortale-
za, filho de Francisca Maria do
Espirito Santo,

Russas, filha de Manoel
Fagundes Maia. ;

122—albàj 9 annos,For-
taleza. filha de Joaquim

raujo.
12 3—Joanna, 13 annos,

Canindé, fiiha de Herculano ;
Magno. ¦

124—Diva, [2 annos,
Cratheús, filha de José de
Souza Lima. j

125—Maria, 11 annos,'
Quixadá, filha de Joaquim j

129—Laurenia, íoannos,'
Quixeramobim, filha do Dr.!

91—Lauro, 6 mezes, Forlale- Pereira,
za, filho de João Soares Bezerra. 1 26—Francisca Ferreira,

92 ~Fr, ncelina Maria da Con- an Acarape, filha de
ceiçáo, 16 anuos. Fortaleza, n- , Gonçalveslha de Fausto da Conceição. J°*e ^oncarves.

93—Luiz, 3annos, Fortaleza, 12 7--Maria Ferreira, 13
filho de José Luiz de Castro, annos, Acarape, filha de

94—Luiz Moacyr, 2 anno3( J0sé Gonçalves.
Fortaleza, filho de José Luiz de I28—Beatriz da Justa,

n!f°'r.-ii . ,, Í31 . 20 annos, Fortaleza, filha95—Gilberto, 2 annos Jborta . '
leza, filho de João Xavier Bar- de Alfredo Hemique da Jus-
reto. ta.

96—Anna, 12 annos, União
filha de Antouia Maria de Jesus.

97-Abrahào 17annos, ü, 
fÜSé Cabral de Mello,mao, hlho de João Necolau de . „

Carvalho. I i 3°—Joao- 3 ^^s, For.
98 -Homero, 14 annos, Cas- taleza, filho de Pedro José

cavei, filho de Rayaiundo do da Costa.
Aíl^ral; '•"* li 

1 « ! Forteleza, 30 de Setembro
99—Lea, 5 annos, Fortaleza, ' °

filha de João José da Costa. , üe I9°7-
loo—Francisca Rodrigues,

18 annos, Fortaleza, filha do
João Rodrigues.

101—Maria, 11 annos,
Fortaleza, filha de Sabino
Pereira.

102—Muria de Lourdes,
15 annos, S. Gonçalo, filha
de Manoel Martins de Oli-
veira.

103—Geraldo, 4 mezes,
Senador Pumpeu, fiiho do
Dr. Zozirno Barroso.

104-Maria, 3 annos, Mi-
nas, filha do Dr. Zozirno
Banoso.

105—Zozirno, 4 annos,

QUEM É LADRÃO (•)
(Satyra envenenada de

um bruticano furtador
de veneBOS, e chimica-
mente preparada para o
Reimundào1)

Quem a Gramrnatica sagrada
Fere sem dú nem compaixão,
E suja a língua sublimada
De Camões, tal como um vilão,
Fazendo delia -una embrulhada...

Este 6 ladrão !

Quem, não sabendo uma pitada
De coisa alguma, no calão
Dos carroceiros, faz plagiada,
Lenga-lenga, e escreve ttio
Com t, a, m, (Oh! pachuchadà !)

Este è ladrão !

E quem a honra de coitada
filha do povo, brutalhão,
Rouba, deixando-a bem roubada,
E faz-se logo ínuocenião,
Para livrar-se da enrascada...

Este k Ladkío !

Quem é sargento ou anspeçada,
E diz-se, logo, capilâo :
Quem não tem carta, nem filada
Na Academia do patrão,
Porem se diz besta formada,..

Este ó ladrão !

Quem num exame (que estopada!)
Para attrahir a protecjão
Do julgador, a desbiiada
Caraça envolve num lenção
Stando a comedia preparada...

Este é ladrão !

E quem, de- bolsa recheiada
Depois que um lindo ponliUiâo
Foi construído, e da empreitada
Ficou guardando o inór quinhão,
—Tal como,o sogro que é de estrada,

Este é ladrão !

E quem tem casa edificada,
Sem despender nem um tostão,
Pois a madeira é surrupiada
E tudo é feito pela mão
De seus soldados,—e pranuhada
Tem para o que disser que não...

Este é ladrão!

Mas quem não faz isto nem nada,
E é tão somente bestalhão,
Que se presume, sem caçoada,
Mais bosta ainda que o Budião,
E tudo quer levar a espada...

E' Reimundão !...

Aguinaldo Muceu.

(*) Reproduzido por necessidade.

A emissão de vales até ás
10 horas da manhu.

As malas que o vapor «Occi-
dente» tem de conduzir para os
portos de Camocim, Amarra-
ção e Maranhão, fechar-se-ão
amanha de 19.

Receber-se-ão impressos até ,
á 1 1/2 horas da tarde de 1.9;

Objectos para registrar até
á 1/2 horas da tarde de 19;

Cartas para o interior até á
11/2' horas da tarde de 19;

Idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 19;

Carta para o exterior até á
1 1/2 horas da tarde de 19.

precaução
Consta que a tribu dos

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

Sabem todos que elles
foram havidos criminosa"
mente com os dinheiros do
IDstado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reivindi-
cação em qualquer tempo.

Ninguém, pois, faça ne-
gocio com elles, afim de que
não venha a perdel-os por
força de uma sentença em
tempos que já vem perto.

Rodolpho Theophilo

tontos e rPonías

i

«4j){g\. |

/Wilíon %. f Feire
CIRURGIÃO niüNTISTA

20—"Praça do
Ferreira—ao

*^Na)(gy"

II)
?

SECÇiÜ DE TODOS

t

slopeaia moura
PARA ÜSO DE TODA GENTE

Accioly—Rato de quatro pés
que vive a roer o queijo do thesouro

Prima—Corda de violão a que
um genro do Babaquara arrancou a
honra... do primeiro som.

Policia—Agrupamento de ca-
chôrros fardados.

Palácio-Estribaria onde re-
lincha o cavallo do Podar.

j Hygienne-Casa onde se pre-
param medidas contra a saúde. •

! Engrossador-Homsm quo
Pio de Janeiro, filho do Dr.. emtnaerecl! a ¥** ^uiações.
7 i 1>r- ISOn-fbtt-Medico queLOZUVO rjarrOSO. faz arbitrariedades contra a elegância.

106—-Raymundo, I3an-( Keimundão-Valontaço que
nOS, Quixadá, filho de Ma- • arrota trovões... de lata.

Jorge-G^nro quo vive á custa
do sogro.

Abr»—Cousa que não existe em
Fortaleza, filha de Francis- casaca-vir da.
CO das Chagas. | Neutro—Pessoa que beija os

io8-Carmelit3,4annos,1out,'ospe!a frent0- Para CUSPÜ-°S
r-11 T ¦ ¦'¦> ' P°r lta'i-

Aracaty, lilna de José Joa

noel Raymundo.
io7—Umbeiina 5 annos,

quim Rodrigues.
109—Raymundo S an-

nos, Fortaleza,filho deR^-y-
mundo de Souza.

11 o—Pedro, 9 áriiios,
Fortaleza, filha de Ràymun-
do de Souza.

x 11— Ernestina, 8 annos,

Juuta Commercial- Ca-
6a de mascates."Valdivinos—Padre 

que vive
de vadiaçõès políticas.

Gríixxiíi—Ferramenta dos la-
drões da honra alheia.

Olygarclia—Homem que ti-
ra ao Estado o sustento da prole.

Callado—Militar que n&o faz
profissão do silenoio.

{Continua)

Garcãssas
v

Por entre a flanella,
Se vê os destroços
Da pelle amarellaa
Pregada nos ossos.

Os olhos de ourella
Par?.Cem dois poços!...
As obras nivella,
Os finos cora os grossos. .

Do cofre do Estado
E' o rato mais fino
Qne ròeo costado...

Passando ura recibo
Se mostra o menino,

—0 beija da tribu !...

Firmino Firmo

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Brasil ...... 27
Nac. Goyaz ...... 30

DO SUL
Nac. Marajó 19
Nac. Jaboatão 20
Nac. Pardtiybá .... 21
Nac. Espi-ito-Santo . 22
Nac. Pará 23

Correio
As malas que o vapor «Ma-

rajó» tem de conduzir para
os portos do Maranhão e Pará,
fecharse-ão amanhã de 19.

Receber-se-ão impressos até
ás 11 l/2horas da manhâde 19;

Objectos para reg-istrar até
ás 101/2 horas da manbâ de 19;

Cartas para o interior até ás
11 1/2 horas da manhã de 19;

Idem ideu". com porte duplo
até ás 13 horas da manhã de 19;

Cartas para o exterior até ás
XX 1/3 horas da manhã dç 19.

BARÃO DE) IBIAPABA
Virgilio Augusto de Mo-

raes e Marcos Apolonio da
Silva, mandão celebrar na
segunda-feira, 21 do cor-
rente, ás 7 horas da ma*
nhã, na Igreja do Rosário,
uma missa pela eterno re-
pouso d'alma de seu vene-
rando amigj o Excmo Snr.
Barão de Ibiapaba, falleci-
do na Capital Federal, con-
forme noticia telegraphica
que dalli receberam, para a
qual convidam os parentes
e amigos do illustre finado.

A todjs, que assistirem
á esse acto de religião e ca-
ridade, antecipam seus sin.
ceros agradecimentos,

1—2

Joaquim José de Souza
Sombra e familia, profunda-
rriente consternados com a
infausta noticia do passa.-*
mento de seu /enerandò
ami;M. o Excm? Snr Barão
de Ibiapada, convidam os
parentes e amigos para as-
sistirem ás missas que man-
dam celebrar na matriz
d'esta cidade,terça-íeira, 22
do corrente, às 6 horas da
manhã

Maranguape, 18 de Ou-
tubro de 190?.

"Perfumaria Americana
de Wliitlatcli. — Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis»
imo. Creação elegante e delicada,—
Dentro de cada vidro- está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in»
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Casa Meues-

5$000

,À.

V"

¦>¦

k-
y

¦¦>.;

&¦

A.

j.-..y: áJáíf3fjEi í..yyy , 4

¦ 
;¦ 

'

'¦ ':"'¦' •.". 
"'¦':'¦¦¦¦'¦.¦.'¦•-¦¦';'¦'¦



k'.

tu

^v

i

K

;.*,_

K

: "; ¦ ; r.íí'.. , yjj. ...

— '¦ k'... íkkk '".•.,-" - ¦

(V;í t ,-t "êl

JORNAL DO CflARA'

Club Militar da Guarda
IN acionai

De ordem do Sm. Cel.
Presidente da Directoria,
faço publico que a reunião
da Assembléa Geral con-
vpcáuá para o dia 13 do
mez vigente) fica transfe-
rida para o dia 20 d este
mesmo mez, 1 hora da tarde,
na Casa da Câmara Muni-
cipál.

Fortaleza 8 dc Outubro-

bro de 1 oo7.

Luiz Xavier

1? Secretario,

"*}

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados 4

pregos módicos os seguintes preparados:

Quem soffrer de dor
de dentes u«e o REME-
DIO SDHEKANO.for-
mulado por Joventino
lí*eriiaiulew e que se ven
rt«í na rua £»«*m «<!©*" Pom

)\slhmaáda
DE

Horacio Nunes
Ultima palavra no tra-

tamento da ASTHMA; es-
sencial ou symptomatica.

Cura radicalmente.
Ve.nde-sé nas boas phar-

macias.
Um vidro . ¦ 3$ooo

Klixir Depurativo -Ue
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande èfflcacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da peüe. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funcções do
ligado, estômago e intestinos.

Jfilexir de Itola e No-
jçueira d-lycero-F^erru-
ginoHO e l-*liospliata<lo,—
o remédio por excellencia para as j
senhoras fràcus. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
eácrophulose, fraquesa geral, suspen-
Soes, irregularidades (ammenorrhéa,
disraenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminàés, etc,

Solução .A.n ti -Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-iiromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia ^ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitaçòe;i,tonteiras. gastralgias, eólicas,
inspmniaR','rBelanchÓliãa,hy-pocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem 'symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações. resfriamentos,
catharros, bronc.hites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
lüches, anginas, ronquidões, hemo-
ptises, e quaesquer (aflecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Aiit.i-Asma.ti-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentado* seguro, que sendt
nsado com dieta » constarnncia
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

filulaa Vermi fugas—de
Rodrigues de Andrade, tambéíc \i
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expelji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e oatras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injeeção Antí-lS.leinor»
rhagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamento}

,e cura em pouco tempo.

Loção Anti-EphieUci -
.de Rodrigues de. Andrade—soluçar'aromatica, que tira as sardas, panriOF

e espinhas do rosto.

lodina e Den tina—de
Rodrigues de Andrade, remédios paiador de dentes-utopicos de antigo con
céito e acção rápida e segura.

l3ó e Klexir I>entifricio»
—de Rodriguei de Andrade., inex
cediveis para o asseio da bocca.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará,)

I —Preparados de A Gonzaga, Soarea
de Amorim, J. da Rocha. Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kanfmaun, Ross, Scott, etc

I—"Purgen," pastilhas de antikamnia
I "pilulas Orientaes'VSaude da Mu»
jlher," etc, etc

Xarope de purativo
FORMULA

—DO—

Dk. TOptardo Salgado
PREPARADO

X^elo Pharmaceutico
iiU«ni«> (1h iHÍHtr

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado

E de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
phililicas, como sejam 1 syphiíi-
des, ulceras, gorrimas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellàs que freqüentemente tem
sede no nariz, bôeca, etc.

K' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dures rheu-
inaiícás, iniungens" e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epura tivos

Dósr :
Adultos : 1 colher das de sôpnás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refoiçõfs
DEPOSITO :

Pliarmacia lTranceasa
48—Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

Caza Cabapuá
DE

Vicente Bandeira
Maior estaklÊCirfiitü

OA

Jriisti ;«du de ftoute

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves f jlho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou d?
noite.

Completo sortimento de
azendas, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção I

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial,

1
*o Tabapuá

#0 Tabapuá

SOBRADO ;A' VE.NDA
Vende-se o sobrado A

rua Formoza n. 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne-
gocio de*ferragens; a tratar
rom ,

AMA1ML MAJ^OÜà

Hiiiiiiiíicii, H
O abaixo assignado partiei»

pa ao; respeitável publi.00
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmacia de sua
prop)' iodad e, esperando conti*
11 u>.»r a merece a confiança e a
preferencia corn que sciripro foi
honrado.

Aproveita a oceasião pura
avisar que tr^uio io Rio um
completo sortimenM) de drogas
e productos chiiwicos, naciona-
es .e esttangiíiros, tudo de pri
meira (|iifili(lndo, nstftndn pors.
tanto, apto pura desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem dados. Avisa outMsim
que, tendo feito as suas com*
praB por preços os mais ra«
soaveis acaba de fazer um
grflüile abatimento nos seus pro-
ductOB, aviando receitas com o
costumado escrúpulo e pelos
preços mais commodoa.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907. .gj -

Eduardo de Castro Bezerra

Chácara;
ALUGA-SE ou faz-se

qualquer negocio com uma
chácara, sita á rua da Cruz,

perto da estação de bon--
des, tendo bôa aoua pota-
vel e lnvanderlg de roupas,
a tratar com ^^

Francisco Bezerril.

Tudo por preços sôm competência
PfíAfíl-ljLCfA ANDRADE

RUA S POMPEU-N. 200—CEARA'

Almanak dos 1
DO

Municípios
i

-¦s'yy ¦

Leiam com attenção
PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em resposta de vossa carta
de hoje datada, tenho a di-
zer vos que a «Epidermioa»,
producto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar
rcacia e delia faço grande ven-

Vendp.se por balanço ou a dagem não só para esta capital
olho, uma loja de fazendas, e (Mimo para o interior do Estado.
molhados, á Praça da Matriz de Creio ser vosso preparado
Porangaba. e rua do Dr. No- Mm medicamento de alta effica-
gueira Accioly ; a tratar com'c,ia, pois a sua grande accèi-
Adalberto Theophilo. ^ ta ção deve construir uma bella

Porangaba, Io de Outubro de prova de seo valor.

J

jMtenção

ESTADO DO CEARA'
Para1908

íílmatial dos MunicípiosChama a preciosa a attenção Acha-se exposto á venda o
oV™ZLX-cT. e,,i-™ edi«So da LIVRARIA ARAÚJO.
de receber, como seja j

SELLINS para montaria de j
senhora e menina encontra-se ;

no João Nery. I

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

re OttoniPad
l

19o7.
Adalberto Theophilo

Ter i eno
Voude se barato um bom ter-.

reno, á rua S. Sebastião, cónti-
guo ao Boulevardo do V, Kio
jBianco, com 300 palmos de
fiente e 2tíü de fundo, cercado,
fazendo face com a chácara do
Sr. P. Leitão ; a tratar no dito
Boulevard, u. 27.

Podeis fazer desta o uso que
voa convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
e alta consideração.

DeY. g.
Amigo o Collega agradecido

João da Rocha Moreira
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Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com

| frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo ioo
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
^ccioly; a tratar na Al-

O ts Jaiataria Bezerra, de José
" H Bezerra de Menezes.

SELLINS para montaria de que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
homem e menino recebeu— exemplos e immaculada virtude.
João Nery, Sabic, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons*

ciente, rasistindo sempre a insistência, {amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra

CHAPEOSde palinha molle trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
para homem, modello chique, lUZfdé carinho de animação
no Joao Nery. •

NOVOS incorduamentos para
violão no João Nery.

"ESPLENDIDO 
e variado

sortimento de gregas no João
Nery.

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

^ílmanaÊ dos Múnicipios

SOB

João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
rinós para Baias no João Nery.

?

VARIAjJISSIMO sortimento
de hotinas para creança no
João Nery.

CTT^

I

O
Ul
>

Manoel Maia
Aviza que mudou sua

officina para mesma Rua
a? 73«

i Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico

g José Eloy da Costa, todas as
«a manchas do rosto desapparecem
jj completamente. Effeito seguro,

Ctí (jj K usíir ° P° de arroz, roseo ou
w r\ i branco do mesmo fabricincante

tSkkTr

liipalpl
Àloga-se ura quarto com bal-

cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho em optimo ponto
para negocio.

Una Senador
Pompeii-»45.

Informa-se na oas* n? 200 da
««•morai,

publicando»lhe a biographia e estampan-
do, lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo

, —¦;—•-- 
^T~~t: assim ao sentimento geral da socidade cearense.CHAPÉUS de palinha, diver- 6

gostos, para creanças, no -^
8 Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2$000

Livraria Arauto
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla#,,|wj

13-Praça do Ferreira-13

CO PINHOS de juntas par
collegiaea no JoãotNery.

CAIXAS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfumarias e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vende
com mo da mente.

João Nery

Rua Major Facundo n* 110

Cata vento
Nesta typographía diz-se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fa-

|stg|o»ie ligam concerto.
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AS PÍLULAS DO 3ÍATTOS
i

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-
três médicos e altas, personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua gmnde nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

cA maior descoberta da therapeutica brasileira >
foi. como classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena»
dor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do maís forte drástico, con
forme a necessidade e condições de cada doente,

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande c> nsumo, prova ser o remédio mais
popular do Brasil.

A grande acceitação que sempre tiveram as pilu»
Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de
.especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz •

Não é de hnje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
possivel encontrar acceitsção em nenhuma parte. Toda
propaganda feita neste sentido, tem sido improíicua.

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-
tencia como castigo infligido aos invejosos.

Os fakific?dores, em desespero de causa, jul-
ganclo-se talvez vencidos., na impossibilidade de pro-
seguir nesta lncta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,
e, a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuiso da saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

H HJ 1 í + I

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
IQntilio Sá

K

8S0Ü0

a casa
ARTHUR THEMOTEO

•Venle.se cimento de primeira
qualidade em barricas de õOa
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura^ ninguém as comprava, ainda nem-
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se offereciam as suas Pilulas em cai
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res..
posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos fartos, còm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles nào mais podiam.duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda «recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas PAulas eram chumbadas} portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as da caixa,
evelando nesta asserção á falta absoluta de competência

profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictüm, dando a «César o
que é de César».

Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver«>
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

u/ias, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão) esforçam-se para imitar o mais
possivel o proceisso de acondiciónamento' de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que .motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas/ depois de sua alíirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procurarq este disfarce, lançaram smão deste mejo para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impòssivél. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
íé dos incautos,

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pitulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.>

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que, as pilulas. que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguses, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PILULaS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas p >r Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvaçào da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro lev* a nossa marca registada ea nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

J HÃTT O S

Na MARCENARIA VEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
dos preços.

i-i5

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
jPraça do Ferreira^ 38.

líBenja Miner ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

TataSo De pio
de 22 palmos recebeu a 1

Casa Souto I
R.\ia S. Pompeu n° 199 I

^Maravilhosas descobertas!
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral cie juatamba,
PREPARADOS POR3J. P. de Almeida • filh

O PEITORAL DE JUA
TAMBÂ—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosse-; rebel-
des, asthma, bronchiíe, e
escarros de sangue influen
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien.
tes da imoureza do sangfue

Útil nas hydropizia?-
manifestações syphiliticas,
boubns, bubões, gonorrhé-

i.s rheumatismo, febres
le qualquer natureza, en

gorgitamento do fígado,
eczemas, etc, etc.
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~DE-
IFIS

Jfromo/ormio Composto
(Forainlift do Dr. Bdunrfto Salgado)

.MODIFICADO S PREPARADO
PBI.0 PHARMACEUTICO

19íHmti !'m m& fiiiii

coceiras.— AS PÍLULAS EO-
DEPÓSITO

NAS PHARMAC1AS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Ceará- Fortaleza

Tem-se obtido com este isedicamento extraordinário resulta-
do no tratamento do todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm tmgite., Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cur» lò coqueluche das (íreanflas
Poderoso calmante e desifectaate das vias respiratórias.

Diroírmc e supprirne n fpbrcvdOs tuberculoso!».
3 colhsrés das de sopa por diannQS1 íAdultos: ¦

JJUOà JGreàriças- chá 11 1»

DEPOSITO:
^FáüGCs!

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA!-^FORTALEZA
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v"' p-

.-.,.¦ •¦¦ Ir£\ ' ;¦¦¦ ¦¦¦. ,.!-;* , ¦':¦

'..'¦¦ '< :¦¦¦'¦'.¦¦•_''¦;.;'-¦. ¦¦¦"<¦¦¦':.'¦¦¦ 'Syyí *

«s=»T*.ssk*Km.


